
Congresso omisso 
A quebra do ciclo da impunidade, 

expectativa de toda a população brasilei-
ra, está sendo frustrada pelo espírito de 
corpo do Congresso Nacional. O univer-
so dos punidos restringe-se, até aqui, a 
Poucos nomes: deputados Fábio Rau-
mheitti, Raquel Cândido, Féres Náder e 

-:Carlos Benevides. 
Quatro dos principais acusados — de-

putados João Alves, Genebaldo Correia, 
Manoel Moreira e Cid Carvalho — esca-
param pela via indecorosa da renúncia. 

''E dois, os deputados Ricardo Fiúza e 
João de Deus, foram absolvidos nas duas 
instâncias em que foram julgados, -  a Co-

sl'inissão de Constituição e Justiça e o 
• 

 
plenário da Câmara dos Deputados. 

Pior: o plenário os absolveu não por 
convicção de inocência, o orle seria ao 
menos legítimo, do ponto de vista pro-
Cessual, mas por falta de quorum, o que 
é, no mínimo, obsceno. Os que renunci-
aram, ressalte-se, fizeram-no com a mai-
or desfaçatez, avisando com larga ante-
cedência que assim procederiam, bene-
ficiados por manobra espúria, que apri-
sionou na burocracia do Senado projeto 
de lei do deputado José Dirceu, median-

,..te a qual a renúncia não sustaria proces-
sos em curso, bem como as punições 
deles decorrentes. 

A imprensa denunciou a manobra inu- 
tilmente. Prevaleceu o' espírito de corpo, 

:,que resultou na impunidade. A CPI do 
'Orçamento não é a única frustração po- 

O mesmo Congresso que protege 
seus anões negou à sociedade pelo me- 

<,,hos duas outras. comissões parlamentares 
de inquérito de fundamental importân- 
cia para o saneamento da vida pública 
'brasileira: a das empreiteiras, que pre- 

tendia identificar e punir os corruptores; 
e a da CUT, que se propunha a levar o 
processo de faxina ética ao universo sin-
dical. 

Em ambos os casos, prevaleceram in-
teresses menores, fisiológicos, à esquer-
da e à direita. E o resultado é que a 
credibilidade da instituição, que já não 
era das maiores, baixou ainda mais. As 
punições havidas, além de não alcança-
rem os nomes mais expressivos, clara-
mente responsáveis pela articulação da 
rapina ao Orçamento, resultaram de ir-
resistível pressão popular. Não foi gesto 
espontâneo da instituição, em • busca de 
justiça e de aprimoraMento ético. 

impacto maior junto à opinião pú-
blica resulta da quebra de expectativa 
que tudo isso representa. Afinal, foi esse 
mesmo congresso que, e em nome da 
moral e dos bons costumes na vida pú-
blica nacional, derrubou, por via de im-
peachment, um presidente da República 
eleito pelo voto direto. Foi implacável no 
julgamento político que exerceu sobre 
outro Poder — no caso, o Executivo — , 
e está sendo negligente quando se trata 
de julgar a si próprio. 

que a sociedade brasileira reclama 
— e é ela, com seus impostos, que 
sustenta os homens públicos — é que 
haja justiça. Os Poderes da República, 
em vez de cultivar atitudes corporativis-
tas, devem associar-se para elevar o pa-
drão da vida pública brasileira. Congres-
so e Judiciário devem quebrar o ciclo da 
impunidade, agindo com isenção e velo-
cidade: o Legislativo cassando seus 
anões e o Ministério Público denuncian-
do-os à Justiça. 


